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CURTAS 


GrCVCS I. Segundo.o boletim do Dieese n° 182, o 
número de greves no país em abril aumentou cerca de 38% 
em relação a março. No mês pesquisado (abril) foram 101 
greves, sendo que 63 foram em empresas metalúrgicas. O 
número de paralisações por conta de salários atrasados 
ainda é alto, foram 45. 

♦ 

Greves II. Aumentaram bastante as greves por 
alguma forma de reajuste salarial. Foram 50 de um total 
de 101. Houve também um expressivo crescimento do 
número de trabalhadores envolvidos em paralisações: 404 
mil em abril contra 122 mil em março. Isto se deveu à 
greve nacional dos servidores públicos federais, iniciada 
em 16 de abril e que atingiu 250 mil trabalhadores. 

♦ 

Balancete I. Sem que a mídia desse muita bola, 
o Banco do Brasil divulgou o seu balancete referente ao 
primeiro trimestre desse ano. Nele consta que o BB 
"emprestou" a bagatela de R$ 9,2 bilhões aos bancos 
privados, o correspondente a quase 90% da captação total 
do BB no mesmo período. Como se não bastassem os 
usineiros, agora tem também os banqueiros contribuindo 
para liquidar com o Banco do Brasil. São sempre os 
mesmos. 

♦ 

Balancete II. o próprio presidente do BB, Paulo 
Cesar Ximenes, em depoimento na Comissão Especial do 
Sistema Financeiro da Câmara dos Deputados, confirmou 
os números e ainda afirmou que o problema é que desde a 
crise bancária do ano passado, o mercado financeiro ficou 
sem dinheiro para cumprir as suas obrigações e isto levou 
o BB...a financiar os bancos privados. 

♦ 

Pacofaço. Enquanto a mídia se ocupava da 
novela PC Farias, o governo anunciou o seu novo pacote 
de privatizações para ser realizado em um prazo de um 
ano. Nada menos que 31 portos e várias hidrelétricas e 
termoelétricas foram colocados à venda. O governo espera 
com isso arrecadar algo em torno de R$ 3 bilhões. A 
transferência dessa parte vital da infra-estrutura sob 
controle do Estado para a iniciativa privada será feita 
através de concessões. 

♦ 

As dez mais. a voracidade com que o governo 
e os capitalistas começam a voltar-se (novamente) para as 
privatizações não é a toa. E muita grana em jogo. E mais, 
são ainda as maiores empresas do país. Um relatório feito 
pelo DataFolha constatou que as dez maiores empresas do 
país são estatais. Para ser mais exato, as nove. Porque a 
décima da lista, a Light, não é mais estatal. O total de 
ativos dessas empresas passa dos R$ 230 milhões. As que 
encabeçam a lista são Eletrobrás, Petrobrás e Telebrás. 

♦ 

Desemprego. A taxa de desemprego na Grande 
São Paulo chegou a 16,1% da população economicamente 
ativa, segundo apurou o Dieese. Isso significa 1,36 milhão 
de pessoas sem emprego. "Maravilhas "da cartilha 
neoliberal. Na vizinha Argentina, o desemprego chegou a 
17% neste semestre totalizando mais de 2 milhões de 
argentinos desempregados. 


0 QUE SE VIU 



Garimpeiros bloqueiam estrada que dá acesso à Serra 
Pelada, no Pará. O conflito é com a Companhia Vale do 
Rio Doce. Os garimpeiros reivindicam o direito de 
explorarem a jazida de ouro Serra Leste descoberta este 
ano. A justiça paraense deu ganho de causa à Vale e 
ordenou o fim do bloqueio. 


0 QUE SE DISSE 

"Banqueiros, ladrões, 
políticos corruptos e lati¬ 
fundiários caloteiros podem 
recorrer. Os garimpeiros não. 
Isso é um absurdo e vamos 
até o Supremo." 

Maurício Braga, líder dos 
garimpeiros de Serra Pelada. Na Folha de 
S.Paulo em 29/6/96. 

"A violência que existe 
no campo tem duas causas 
conhecidas de todos: o lati¬ 
fúndio e a impunidade com 
que o Estado trata os res¬ 
ponsáveis pela violência." 

João Pedro Stédile, membro 
da direção nacional do MST, em artigo 
no Jornal do Brasil em 28/6/96. 

"São Paulo é uma ci¬ 
dade onde cabem os ricos e 
os pobres, e para os ricos vive¬ 
rem melhor, os pobres 
também têm que viver 
melhor." 

Luíza Erundina, no programa 


de entrevistas de Juca kfouri na rede de 
televisão CNT, no último dia 27/6/96. 

"Ora, o maior corrupto 
do país merecia ser melhor 
cuidado. Com ele desa¬ 
parecem alguns segredos. 
Nem todos. Por falar nisso: 
quem ficou com a chave do 
cofre? Onde está o cofre? E 
as senhas de acesso às contas 
numeradas na Suíça e nos 
paraísos das tramóias?" 

Villas-Bôas Corrêa, 

jornalista, no Jornal do Brasil , dia 28/6/ 
96 

"Acho que o PT está 
ficando anacrônico. A crise 
nacional que o atinge já se 
desenrola por algum tempo, 
sem perspectivas reais de 
solução ou reversão." 

Vitor Buaiz, governador do 
Espírito Santo, em artigo sobre a crise do 
seu partido e as resistências internas à 
sua Reforma Administrativa. Na Folha de 
S.Paulo , 27/6/96. 
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EDITORIAL 

Dois anos de mentiras 


QUtM MAf(X) 

PC fAElAÍ. ?... 



E nquanto todos os espaços da mídia 
estão ocupados pela novela do 
assassinato de PC Farias, o governo 
age e as maracutaias continuam. 
Sem muito alarde, ele conseguiu 
reduzir drasticamente os destaques 
de votação em separado no Con¬ 
gresso Nacional, o que facilita a tarefa 
da turma do Planalto de aprovar suas 
reformas na base do camburão. Tam¬ 
bém foi divulgado pelo jornal Folha de 
S.Paulo que o BB e a CEF emprestam 
diariamente mais de R$ 16 bilhões para 
ajudar os bancos privados a fecharem 
suas contas no final do dia. Na mesma 
semana, o governo anunciou um 
pacotaço de privatizações que inclui 31 
portos e 12 hidrelétricas. 

Em relação aos trabalhadores, FHC 
tratou de responder à Greve Geral ten¬ 
tando descaracterizar ou diminuir a im¬ 
portância da greve de 21 de junho e 
voltando suas baterias contra os sem- 
terras, ameaçando-os agora até com as 
Forças Armadas. 

Mas acontece que nem mesmo os 
discursos oficiais comemorativos dos 
dois anos do Plano Real conseguem 
esconder a realidade. O desemprego 
cresceu em dois anos (16,1% na Grande 
São Paulo). Os salários, segundo o 
Dieese, tiveram uma perda de 10,1% 
nos últimos doze meses e a situação dos 


serviços públicos e sociais é 
dramática. Por exemplo, no 
principal hospital de emergên¬ 
cia de Pernambuco, os cirurgi¬ 
ões utilizam sacos plásticos 
porque não têm luvas cirúrgi¬ 
cas. 

Diante desta situação, se 
faz ainda mais necessário que 
tiremos conclusões da Greve 
Geral do último dia 21. Embora 
parcial, a importante adesão 
registrada principalmente nas 
grandes capitais — e que po¬ 
deria ser maior caso a direção 
da CUT preparasse a paralisa¬ 
ção mais efetivamente na base 
e menos na mídia — constituiu-se no 
primeiro grande protesto nacional unifi¬ 
cado contra a política econômica do go¬ 
verno e que precisa ter continuidade. 

É possível que milhões de pessoas 
digam um sonoro não! ao governo nas 
eleições municipais do dia 3 de outubro. 
Mas seria um erro se os partidos de 
esquerda, a CUT e os sindicatos canali¬ 
zassem toda a insatisfação popular ape¬ 
nas para o processo eleitoral. 

O que a greve geral demonstrou, 
como um primeiro round, é que é possí¬ 
vel construir uma jornada de lutas que 
tenha como estratégia derrotar o projeto 
neoliberal de FHC através da ação direta 


da classe trabalhadora, dos sem-terras e 
dos estudantes. Este deve ser o cami¬ 
nho que a CUT e os sindicatos devem 
apontar e construir, pela simples razão 
de que não há outra maneira de barrar 
os ataques sistemáticos aos direitos da 
classe trabalhadora. Se FHC não for 
derrotado, vai continuar atacando. O 
novo Fernando esta afinado com a 
cartilha neoliberal, ou seja, com o FMI 
e o Consenso de Washington. 

As campanhas eleitorais dos parti¬ 
dos da classe trabalhadora, especial¬ 
mente o maior deles, o PT, devem estar 
concentradas em estimular a mobilização 
dos trabalhadores contra o governo. 


0 P I N I Ã~Õ 


CARTAS 


O direito de ter direitos 


Wilson H. Silva, 

membro da secretaria de gays e lésbicas do PSTU 

N o dia 30 de junho, em um artigo 
publicado na Folha de São Paulo, Hélio 
Bicudo, deputado federal do PT, deu 
sua “contribuição” à polêmica em 
torno do projeto de lei n Q 1151/95, 
apresentado por Marta Suplicy, depu¬ 
tada federal também do PT, que esta¬ 
belece o direito de “união civil” entre pessoas do 
mesmo sexo. 

Colocando no mesmo saco um projeto que 
discute o direito ao aborto, um outro que prevê 
a esterilização de homens e mulheres e o da união 
civil, Bicudo conseguiu superar até os mais 
reacionários opositores da lei. Segundo o deputa¬ 
do, esses projetos “têm conteúdo marcadamente 
hedonista, incompatível com a finalidade últi¬ 
ma da espécie humana”, que, para ele, é a 
reprodução. 

Hedonista, para quem não sabe, é alguém 
que vive exlusivamente em função do prazer. 
Deixando o aborto (que defendemos) para uma 
outra ocasião, gostaria de me ater à união civil. Este 
projeto está longe de defender privilégios para 


gays e lésbicas. Muito pelo contrário. Ele apenas 
quer estender a este setor da população (calculado 
entre 5% e 10% dos habitantes) alguns direitos 
fundamentais: direito à herança, extensão dos 
benefícios previdenciários, possibilidade de aqui¬ 
sição de seguro-saúde em conjunto, declaração 
conjunta de imposto de renda e direito à naciona¬ 
lidade do companheiro ou companheira. 

Hoje, no Brasil, os heterossexuais, mesmo 
sem serem oficialmente casados, têm muitos 
desses direitos garantidos. Já entre gays e lésbicas 
a história é completamente diferente. Por exem¬ 
plo, ficou famoso o caso do carioca Marco 
Rodrigues, que lutou durante quase dez anos para 
reaver os bens acumulados com seu companheiro, 
o pintorjorge Guinle, que morreu em 1987. Apesar 
de ter um testamento deixado por Guinle, somente 
no ano passado Marco pode reaver seu patrimônio, 
que havia sido “consfiscado” pela família do pintor. 

Bicudo e seus reacionários aliados querem nos 
negar é o direito a conduzirmos uma vida normal, 
plena e que não seja condenada e punida simples¬ 
mente porque ousamos amar para além das barrei¬ 
ras impostas pelo sexo. Sabemos que não será 
apenas uma lei que garantirá isso. Contudo, a não 
existência dessa lei é mais uma forma de margina¬ 
lizar gays e lésbicas. 


Terra e 
liberdade 

Companheiros, 

Achamos de grande valia a matéria com o 
título 'Terra e Liberdade", do n 9 3 do Opinião 
Socialista, que trata sobre um filme cujo tema 
central é a Guerra Civil Espanhola. 

Gostaríamos, no entanto, de fazer algumas 
observações: falta dizer de que ano é o filme e 
se está à disposição em locadoras. Outra 
observação que poderia ser feita é quanto à 
informação contida na página 11, onde se lê 
que George Orv/ell teria sido integrante das 
Brigadas Internacionais. Na realidade, Orv/ell 
fora miliciano do POUM, como se pode ver em 
seus textos "Lutando Na Espanha" e 
"Recordando a Guerra Espanhola", o que lhe 
custou a eterna antipatia dos stalinistas e a 
crença de alguns setores de que o mesmo seria 
trotskista. George Orv/ell jamais se ligou às 
Brigadas Internacionais. 

Erika e Jerônimo, 

PSTU — Moju (PA) 

Nota da redação — Obrigado pela 
carta. Quanto às perguntas: o filme é uma 
co-produção da Alemanha, Inglaterra e 
Espanha, de 1994, e, por enquanto ainda 
não saiu em vídeo. 

Quanto a Orv/ell e às Brigadas 
Internacionais: estas foram uma política 
implementada pelo stalinism o, que 
extrapolou os limites pretendidos por 
Stalin. 

Lutadores voluntários de todo o mundo 
foram para a Espanha se integrando em 
batalhões, do POUM, dos anarquistas e até 
mesmo nas brigadas "oficiais". Orv/ell, 
apesar de ter se vinculado ao POUM, entrou 
para a história como "brigadista". 


_,__ 

NÚMEROS Queda Coastaate 

De abril de 1995 a março de 1996 os rendimentos dos trabalhadores caíram 13,7% 


Mês 

Rendimento 
(média=100 em 1985) 

Mês 

Rendimento 
(média=100 em 1985) 

abrí t/95 

58,1 

outubro 

55,7 

mato 

58 

novembro 

54,8 

{unho 

58 

dezembro 

55,2 

Julho 

56,9 

Janetro/96 

54,3 

agosto 

56,1 

fevereiro 

53,2 

stfsmbro 

55,2 

março 

51,7 


Pont*: Pio — /Soodo 
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ENTREVISTA Joana de Oliveira fala da vitória em Santa Catarina 


PARA 


"Professores deram 
licão na Articulação" 

f f 


N a última semana de 
junho, foram realiza¬ 
das as eleições para a 
diretoria do Sindica¬ 
to dos Trabalhadores 
da Educação de San¬ 
ta Catarina. A Cha¬ 
pa 1 , encabeçada pela pro¬ 
fessora Ana Aguine, e compos¬ 
ta pelo Movimento por Uma 
Tendência Socialista (MTS), 
Corrente Sindical Classista e 
professores ligados à esquerda 
petista, venceu a eleição com 
4.912 votos (50, 76%), derro¬ 
tando a Chapa 2, da Articula¬ 
ção Sindical, que obteve 4. 772 
votos (49,29%). 

Pela primeira vez, a Arti¬ 
culação Sindical perdeu a maio¬ 
ria, neste que é o maior sindi¬ 
cato cutista de Santa Catarina. 
Para nos falar do significado 
desse resultado, o Opinião So¬ 
cialista entrevistou Joana de 
Oliveira, a Joaninha, nova 
vice-presidente do Sindicato. 
Joana é professora da rede es¬ 
tadual há 12 anos, integra o 
MTS e também é militante do 
PSTU. 

Opinião Socialista — 
Primeiro queria que você fa¬ 
lasse da importância e do 
impacto da vitória da Cha¬ 
pa 1 no Estado. 

Joaninha — O impacto 
foi muito grande. O Sindicato 
dos Professores é o maior da 
CUT no Estado (são 60 mil 
professores) e tem muita res¬ 
sonância na sociedade 
catarinense. Está sempre na 
linha de frente na resistência 
aos planos de arrocho. Foram 
14 greves desde 1980. Além 
disso, foi a primeira vez que 
duas chapas da CUT saíram 
para disputar o Sindicato. Em¬ 
bora a Articulação Sindical fos¬ 
se a maioria na direção da 
entidade, as outras correntes 
cutistas eram parte da direto¬ 
ria. 

Opinião Socialista — 
Por que saíram duas chapas 
da CUT? 

Joaninha — Desde o co¬ 
meço do ano, nós propusemos 
várias formas 
democráticas de 
se compor a 
chapa para 
nova diretoria 
(prévias na ca¬ 
tegoria, con¬ 
venção cutista). 

A Articulação Sindical as re¬ 
jeitou. Eles achavam que ga¬ 
nhariam com certa folga e de¬ 
cidiram ter a sua própria cha¬ 
pa. Tanto que não estão acei¬ 
tando a derrota e estão entran¬ 



do na justiça para impugnar 
urnas da região sul do Estado. 

Depois começou a campa¬ 
nha, que foi muito desigual. O 
aparato que tinha a favor da 
Articulação era muito grande. 
Houve muita baixaria também. 
A Chapa 2 veiculava na im¬ 
prensa diária qualquer tipo de 
ataque contra nós, como por 
exemplo, de que éramos uma 
chapa de irresponsáveis, que 
queríamos sempre a greve a 
qualquer custo, sem medir 
consequências 
para a catego¬ 


ria e por ai vai. 
A categoria deu 
o seu veredicto 
sobre esse tipo 
de campanha. 


"0 Sindicato é o maior 
da CUT e ele tem muita 
ressonância no Estado" 


^"Queremos 
resgatar o 
de luta da 


Opinião Socialista — Fa¬ 
lando disso, como você in¬ 
terpreta o resultado da elei¬ 
ção? 

Joaninha — A categoria 
votou num sindicato para lutar 
e defender as suas reivindica¬ 
ções, querem um sindicato que 
volte a estar mais vinculado às 
escolas. A Chapa 2 tinha o 
perfil de que “greve não adian¬ 
ta mais } \ “só resulta em derro¬ 
tas ”, “precisa¬ 
mos de um Sin¬ 
dicato que sai¬ 
ba negociar 
com o gover¬ 
no A maioria 
da categoria 
votou contra 

esse projeto. 

Na verdade, esta vitória foi 
uma liçào da maioria dos pro¬ 
fessores na Articulação Sindi¬ 
cal. Eles nunca quiseram a 
proporcionalidade, diziam que 


Joana de Oliveira 


nós só a defendíamos para ter 
um assento na diretoria. 

Mas nós não temos uma 
visão monolítica da categoria e 
nem do Sindicato. Nós vamos 
lutar, e fizemos um compro¬ 
misso, para que nas próximas 
eleições tenha propor¬ 
cionalidade. Nós queremos a 
unidade para resgatar o poten¬ 
cial de luta dos professores e 
isso não depende de uma posi¬ 
ção política, mas de todos os 
setores políticos e sindicais or¬ 
ganizados na ca¬ 
tegoria. Por isso, 
desde já, vamos 
trabalhar com o 
critério de pro¬ 
porcionalidade 
qualificada em 
todas as instân¬ 
cias do movimento. 


unidade para 
potencial 
categoria" 


Opinião Socialista — E 
daqui para frente? Qual o 
projeto da nova diretoria? 

Joaninha — Os professo¬ 
res estão passando por um dos 
seus piores momentos. O piso 
salarial da categoria é de R$ 277 
e a média salarial por uma jorna¬ 
da de 40 horas é de R$ 400. O 
governador do PMDB, Paulo 
Afonso Vieira, aplica à risca a 
política de FHC. Como eu disse 
antes, queremos resgatar p po¬ 
tencial de luta da categoria, atra¬ 
vés de um sindicalismo democrá¬ 
tico, ligado às escolas. Vamos 
começar o segundo semestre dis¬ 
cutindo isso com os professores 
e vamos chamar todos os setores 
da categoria à unidade para cons¬ 
truir o caminho da luta, pois 
apesar das nossas dificuldades, é 
o único caminho para obtermos 
conquistas. 


Sem-terras 
fazem caravana 

Publicamos um relato que nos 
foi enviado pelo MST do Pará 
relativo às iniciativas após o 
massacre de Eldorado dos 
Carajás: 

"Nós do MST-PA, mantendo 
a luta para obtermos nossas 
conquistas, iniciamos no dia 14 
de junho, a partir do município 
de Paraoapebas, uma caravana 
que conta com a participação 
de 450 companheiros, incluindo 
mulheres e crianças. Chegamos 
a Belém no dia 17 de junho, 
quando completou dois meses 
do massacre de Eldorado dos 
Carajás e da impunidade dos 
responsáveis pelo assassinato 
de nossos companheiros." 


Vitória parcial 
no complexo Macaxeira 

"Na capital do Estado, já 
fizemos várias tentativas de 
negociação, buscando discutir 
nossa pauta, porém até agora 
não fomos atendidos. 

No dia 25 de junho, 
estivemos no Incra para 
novamente negociar e como 
nada foi resolvido, decidimos 
acampar em frente ao órgão. 

Dos 44 mil hectares que 
totalizam o complexo Macaxeira, 
já conquistamos 5.470, que 
mesmo significando para nós 
uma vitória, não é suficiente para 
assentar todas as famílias 
acampadas." 


Dirigentes fazem 
greve de fome 

"Diante destes fatos, nove 
companheiros, três 
companheiras da direção e 
coordenação do MST e dois 
frades da Congregação 
Franciscana decidiram entrar 
em greve de fome, desde as 17 
horas do dia 26 de junho (em 
frente ao Incra) por tempo 
indeterminado, para repudiar o 
descaso das autoridades, a 
perseguição do governo ao 
movimento com a decretação 
de prisão preventiva de seis 
companheiros do MST- 
Maranhão e finalmente, para 
exigir o atendimento da pauta 
de reivindicações. 

Solicitamos a solidariedade 
de todas as entidades e 
pedimos aos companheiros que 
enviem, com urgência fax e 
telegramas, para as 
autoridades abaixo, com cópia 
para o MST-PA (fax: 091 241 - 
9635, CUT-PA). 

1 - Presidência da República: 
fax (061) 226-7566 

2 - Presidência da Câmara dos 
Deputados: fax (061) 225-3495 

3 - Procuradoria Geral da 
República: fax (061)223-6119" 
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PRIVATIZAÇÕES PSDB aprova leilão de patrimônio de R$ 20 bi 


ESTUDANTES 


Covas coloca setor 
elétrico à venda 


Marco Antônio Ribeiro, 

da redação 

epois de muita briga, 
a Assembléia Legis¬ 
lativa de Sào Paulo 
aprovou, na madruga¬ 
da do dia 26, a 
privatização das esta¬ 
tais do setor elétrico 
do Estado. A votação foi aper¬ 
tada e terminou só às 5h50. A 
proposta do governador Mario 
Covas (PSDB) recebeu 44 vo¬ 
tos. A oposição reuniu 32 vo¬ 
tos contrários. Houve ainda oito 
abstenções e nove ausências. 

As galerias estavam lotadas 
de eletricitários com faixas e 
apitos contra a privatização. 
Os deputados do PSDB foram 
insistentemente vaiados. Os 
manifestantes gritavam “rato”. 


“safado” e “mala preta”. E 
moedas choveram sobre os 
defensores da privatização. 
Para garantir a ordem e o pro¬ 
gresso da negociata, o presi¬ 
dente da Assembléia, Ricardo 
Trípoli, chamou a polícia. Seis 
camburões e 87 soldados e 
oficiais logo chegaram para 
garantir a maioria do governo. 

O projeto aprovado criou 
o Programa Estadual de 
Desestatização e autorizou o 
governo a vender a 
Eletropaulo, a Cesp, a CPFL e 
a Comgás. É um negócio de R$ 
20 bilhões, descontadas já as 
dívidas de R$ 18 bilhões que 
estas empresas têm. A parte 
do governo do Estado, a que 
será colocada à venda, é de R$ 
13 bilhões. 

Desde o início do seu go¬ 
verno, Covas eslava preparan¬ 


do as estatais para colocá-las à 
venda. Para tornar mais atrati¬ 
vo o negócio, o governador do 
PSDB fez o serviço sujo: demi¬ 
tiu 16 mil funcionários nas es¬ 
tatais elétricas e na Comgás. 

As empresas que entraram 
na lista da privatização são 
responsáveis por 25% da gera¬ 
ção e 40% do consumo de ener¬ 
gia do Brasil. O secretário de 
Energia do Estado de São Pau¬ 
lo, David Zylbersztajn, eufóri¬ 
co, comemorou seu feito: “nin¬ 
guém estava dando muita bola 
para a privatização do setor 
energético paulista; agora que 
foi aprovado, eu acho que vão 
perceber que se trata de duas 
Vale do Rio Doce” (Gazeta 
Mercantil, 27/6/96). 

Os especuladores do mer¬ 
cado financeiro já sabiam isso 
muito antes do secretário de 
difícil sobrenome comemorar. 
Nos últimos seis meses, as 
ações da Eletropaulo subiram 
140% e as ações ordinárias da 
CPFL aumentaram 79%. No dia 
seguinte à votação da Assem¬ 
bléia, as ações preferenciais 
da CPFL subiram 8,6%; as da 
Eletropaulo 8,4% e as da Cesp 
4,9%. 



Covas 


Estado vai dar dinheiro 
para banqueiros 


A privatização das estatais 
abre novas possibilidades de 
lucro fácil. Além de abrir novas 
frentes de expansão para o ca¬ 
pital, o governo do Estado pre¬ 
tende trocar ativos por passivos. 
Ou seja, vender as empresas 
para pagar a dívida interna. 

Mario Covas estava com 
pressa para aprovar o Plano de 
Desestatização e colocar o se¬ 
tor elétrico nele. Ele estava de 
olho no programa de apoio às 
privatizações estaduais do Ban¬ 
co Nacional de Desenvolvimen¬ 
to Econômico e Social (BNDES). 
O programa BNDES adianta aos 
governadores parte do dinheiro 
das privatizações antes da ven¬ 
das estatais. 


Graças à votação na As¬ 
sembléia, o governo paulista já 
fechou com o BNDES R$ 1,8 
bilhão para o setor energético 
paulista. Nas próximas sema¬ 
nas podem chegar a São Paulo 
os primeiros R$ 400 milhões. 
Um pacote com mais RS 2 bi¬ 
lhões já está sendo negociado 
por conta das empresas do se¬ 
tor elétrico. 

Covas quer utilizar este di¬ 
nheiro para pagar a dívida pú¬ 
blica estadual, que já é de R$ 60 
bilhões. Mas com os juros ele¬ 
vados, não vai conseguir muita 
coisa. Em dois meses esse di¬ 
nheiro já estará no bolso dos 
especuladores e a dívida conti¬ 
nuará do mesmo tamanho. 



Portos poderão 
ser alugados 

No dia seguinte à aprova¬ 
ção aa privatização do setor 
elétrico dé São Paulo, o Con¬ 
selho Nacional de Deses- 
tatizaçâo decidiu incluir no 
programa de privatizações 31 
portos e onze sistemas de 
geração e distribuição de ener¬ 
gia elétrica. Eles passariam 
para a iniciativa privada sob 
os regimes de aluguel ou con¬ 
cessão de serviços públicos. 

r' • ' • :r r ’ 


Portos 


Porto Velho, Laguna, Cabedelo, Itajaí, Manaus, Recife, Maceió, Estrela, 
Rio de Janeiro, Niterói, Angra dos Reis, Forno, Sepetiba, Salvador, Ilhéus, 
Aratu, Fortaleza, Vitória, Barra do Riacho, Santos, Corumbá, Cáceres, 
Ladário, Óbidos, Belém, Vila do Conde, Macapá, Santarém, Itaqui, Areia 
Branca, Natal. 


Hidrelétricas 


Sistema Isolado de Manaus (incluindo a Usina Hidrelétrica de Balbina, 
unidades termoelétricas e o sistema de transmissão associado); Sistema 
Isolado de Boa Vista (incluindo as unidades termoelétricas); Usina 
Hidrelétrica de Coaracy Nunes e termoelétricas do Amapá; Usina 
Hidrelétrica de Samuel e termoelétricas de Rondônia e Acre; Usina 
Hidrelétrica de Boa Esperança; Usinas Hidrelétricas de Funil e Contas; 
Termoelétricas de Camaçari e Bongi; Usina Hidrelétrica de Funil; 
Termoelétricas de Santa Cruz e Roberto Silveira; Usina Hidrelétrica de 
Passo Fundo; Termoelétrica de Alegrete. 


mm 


ndaristas fazem 
congresso em São Paulo 

Alcydes Falcão, 

da reuação 


Estudantes do Estado de São 
Paulo realizaram na cidade de 
Mauá, nos dias 22 e 23 de 
junho, o Congresso de 
Reconstrução da União Paulista 
de Estudantes Secundaristas 
(Upes), que deixou de funcionar 
em 1990. 

Aproximadamente 1.300 
delegados foram credenciados 
para o congresso, mas apenas 
644 participaram da votação 
final que elegeu a diretoria, 
demonstrando a falta de 
discussão política na preparação 
do evento. 


Encontro teve 
muita polêmica 

Uma das maiores polêmicas 
do congresso se deu durante a 
discussão referente às eleições 
municipais. Neste ponto os 
secundaristas do PSTU e 
independentes, agrupados na 
tese Reviravolta, apresentaram 
três propostas: 1) que os partidos 
de esquerda assumissem as 
reivindicações dos estudantes; 2) 
que não fizessem coligações com 
partidos burgueses (em Mauá, o 
PCdoB aliou-se ao PSDB, PP B e 
PTB); 3) que os partidos de 
esquerda não aceitassem 
dinheiro de empreiteiras, 
banqueiros etc. 

Para a surpresa de muitos dos 
delegados, as bancadas do 
PCdoB e do PT (majoritárias 
nesse momento) votaram contra 
estas propostas. Como também 
foram contrários à realização de 
encontros setoriais deliberativos o 
que acabou inviabilizando a 
conformação de uma chapa 
unitária para a reconstrução da 
Upes. 


Divisão 

marcou Congresso 

No final, após um início de 
confronto (um militante do PCdoB 
agrediu o presidente da União 
dos Estudantes Secundaristas de 
Piracicaba), apresentaram-se 
quatro chapas para compor a 
nova diretoria. A Chapa 1 
(PCdoB e maioria do PT) obteve 
501 votos; a Chapa 3 (setor do 
PT) retirou-se do congresso; a 
Chapa 4 (corrente petista O 
Trabalho e secundaristas de 
Osasco) teve 76 votos. 

A Chapa 2, formada pela 
Reviravolta e a corrente 
Socialismo Revolucionário 
alcançou 67, o que garantiu a 
entrada do companheiro André 
Siciliano — Escola Técnica 
Getúlio Vargas — para a 
diretoria executiva da Upes. 
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CONJUNTURA 


FHC quer Exército 

contra sem-terras 



Mariúcha Fontana, 

da redação 

H á cerca de duas sema¬ 
nas o governo classifi¬ 
cou formalmente de “as¬ 
sunto de segurança naci¬ 
onal” as ocupações e o 
movimento dos sem-ter- 
ras. No último dia 19 de 
junho, véspera da greve geral, FHC 
reuniu no Palácio do Planalto to¬ 
dos os ministros da área militar. 
Conforme noticiou o jornal O Esta¬ 
do de São Paulo de 20/6, “ Diante 
da perspectiva de radicalização do 
movimento, os ministros militares 
colocaram suas tropas à disposição 
do Incra para evitar a invasão de 
prédios públicos. A disposição dos 
militares é auxiliar em termos de 
informações sobre os avanços do 
MST e garantir a segurança do 
patrimônio público 
) Vão se revelando assim os 
traços cada vez mais autoritários 
desse governo que, para levar até 
o fim seu projeto neoliberal, pre¬ 
cisa derrotar os trabalhadores. O 
“democrata” FHC não vacilou em 
botar os tanques nas portas das 
refinarias contra os petroleiros. 
Agora, trata a luta pela Reforma 
Agrária como caso de segurança 
nacional e ensaia 
apelar para a re¬ 
pressão militar aos 
sem-terras. 

Os trabalhado¬ 
res protagonizaram 
a greve geral do 
dia 21. Este foi o 
primeiro movimento nacional con¬ 
tra esse governo. No entanto, para 
aplicar seu plano até o fim, o que 


significa ainda mais desemprego, 
arrocho e fome, FHC vem mais 
uma vez prá cima dos trabalha¬ 
dores. Para 
ele, a luta pela 
Reforma Agrá¬ 
ria, que conta 
com o apoio 
de 59% da po¬ 
pulação, pre¬ 
cisa ser desa¬ 
creditada, intimidada e derrota¬ 
da. Por isso, a brutal campanha 
contra os sem-terras nos meios 


de comunicação e a entrada do 
Exército na parada. 

Como diz o editorial do jor¬ 
nal do MST, “ Dizíamos que have¬ 
ria infiltrações nos acampamen¬ 
tos, ações provocativas, ofensiva nos 
meios de comunicação e atuação 
dos serviços de inteligência do go¬ 
verno para prejudicar a organiza¬ 
ção dos trabalhadores. Aquilo que 
era evidência concretizou-se .” 

É de enorme gravidade a ati¬ 
tude do governo de utilizar o Exér¬ 
cito e a Polícia Federal contra os 


sem-terras. E isso precisa ser repu¬ 
diado pelo conjunto do movimen¬ 
to dos trabalhadores e pelas enti¬ 
dades democráticas. 

Mas, o mais importante é se¬ 
guir com as ocupações no campo, 
como vêm fazendo os sem-terras. 
E é fundamental redobrar o apoio 
às ocupações na cidade. Mais, é 
preciso unir os trabalhadores da 
cidade e do campo numa única 
jornada de lutas até derrotar esse 
governo. 

Reforma Agrária já! 


Vão se revelando 
traços cada vez mais 
autoritários em FHC 


Latifúndio é beneficiado com grana e impunidade 


O latifúndio, publicamente, 
declara estar comprando fuzis e me¬ 
tralhadoras no Paraguai, como afir¬ 
mou recentemente o presidente da 
Confederação Nacional da Agricul¬ 
tura (CNA), ao jornal Correio 
Braziliense. Porém este não só não é 
considerado “caso de segurança na¬ 
cional” , como recebe prêmios e mais 
prêmios do governo. 

Os maiores latifundiários do país 
não pagam impostos. Segundo da¬ 
dos da Receita Federal, para cada R$ 
100 devidos, R$ 68 são sonegados. 

Os 200 maiores imóveis do país, 
propriedades acima de 50 mil hecta¬ 
res, embora tivessem que pagar ridí¬ 
culos R$ 13 de imposto por hectare 
em 1994, 99,7% sonegaram o fisco. 


Partido 

Bancada 

Ruralistas 

% da bancada 

% da Câmara 

BI. PFL/PTB 

127 

30 + 12 = 42 

33,1 

8,19 

BI.PMDB/PSD/ 

PMN/PSUPSC 

105 

18+1+1+0+0=20 

19,1 

3,9 

BI.PP/PL 

96 

27 + 4=31 

32,7 

6*1 

PSDB 

86 

11 

12,95 

2,1 

PDT 

25 

4 

16 

0,8 

PSB 

12 

7 

58,34 

0,14 

Outros 

64 

0 

- 


Total 

513 

115 

- 

22,42 


Em 1996, depois que os peque¬ 
nos produtores — responsáveis por 
60% da arrecadação do Imposto 
Territorial Rural (ITR) — já haviam 
pago em dia o ITR, a Receita Federal 
suspendeu o recolhimento do im¬ 
posto devido de 1995. Resultado: os 
caloteiros de sempre não tiveram 
que pagar R$ 1,48 bilhão. 

Ao latifúndio, sucessivos per¬ 
dões de dívidas, empréstimos 
impagáveis, vista grossa na sonega¬ 
ção e impunidade. Para os sem- 
terras, bala, massacres, difamação. 
Esse é um governo de latifundiários. 
Latifundiários que possuem 115 de¬ 
putados no Congresso. Latifundiári¬ 
os que são amigos do presidente. 
(M.F.) 
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"Ocupações não vão parar" 


Edivar Lavrati, membro da 
Coordenação Estadual do MST/ 
SP, diz ao Opinião Socialista 
o que os trabalhadores devem 
fazer contra a violência e as 
ameaças do governo. 

Opinião Socialista — O 
que pode significar na prática 
a decisão do governo de en¬ 
volver o Exército e a Polícia 
Federal na repressão ao movi¬ 
mento? 

Lavratti — Quando não há 
um projeto sério para se resolver 
questões sociais, se apela para o 
uso da violência e de ameaças. O 
uso da PM não é novidade. Des¬ 
de que o MST começou a se 
organizar nos estados, vem so¬ 
frendo repressão por parte da 
PM. E o uso do Exército contra o 
povo que luta por transforma¬ 
ções também não é novidade e 
nos reporta à truculência da não 


Na tentativa de responsa¬ 
bilizar os sem-terras pela vio¬ 
lência no campo, foi explora¬ 
do à exaustão o confronto ocor¬ 
rido no dia 11 de junho em 
Buriticupu, no Maranhão, na 
área explorada pela empresa 
Cikel, no qual quatro pessoas 
foram mortas. 

Reproduzimos aqui trechos 
da nota de esclarecimento do 
Fórum Maranhense pela Refor¬ 
ma Agrária no Campo, que dá 
a versão dos trabalhadores so¬ 
bre o episódio: 

“A ocupação da área deu- 
se no dia 7 de maio por cerca 
de 600famílias sem terra, des¬ 
pejadas entre os dias 27 e 29 do 
mesmo mês pela Polícia Mili¬ 
tar, de forma violenta, com o 
espancamento de vários traba¬ 
lhadores, que sem outra alter¬ 
nativa ficaram acampados à 
margem da BR-222. No dia 11 
de junho, os trabalhadores de¬ 
cidiram entrar novamente na 
área, ocupando a sede da em- 


esquecida ditadura militar. Po¬ 
demos afirmar cada vez mais 
que, para FHC, a Reforma Agrá¬ 
ria nunca foi prioridade. E ago¬ 
ra, pressionado pela sociedade 
que sente a necessidade da Re¬ 
forma Agrária, ele apela para a 
violência, declarando o MST ini¬ 
migo número 1 de seu governo. 
Além de inimigos, somos oposi¬ 
ção ao projeto neoliberal que 
visa a destruição de qualquer 
organização popular. 

Opinião Socialista — Em 
que pé está a apuração e puni¬ 
ção dos responsáveis pelo 
massacre de Eldorado dos 
Carajás? 

Lavratti — O massacre de 
Eldorado dos Carajás foi um 
exemplo de violência extrema e 
a perspectiva é de que o julga¬ 
mento vá ocorrer somente no 
ano 2003. Podemos afirmar que 


será mais um fato marcado pela 
impunidade. 

Opinião Socialista — 
Como ficam as ocupações e 
como o movimento vai res¬ 
ponder à campanha do gover¬ 
no contra os sem-terras? 

Lavratti — Nossa forma de 
luta que são as ocupações, de 
forma alguma vão parar. Muito 
pelo contrário, até hoje há 150 
mil famílias assentadas, fruto de 
muita luta e da organização dos 
trabalhadores. Nunca houve Re¬ 
forma Agrária no Brasil, houve 
sim luta pela terra. 

A Reforma Agrária se tornou 
mais que nunca uma luta popular 
e o apoio da sociedade é funda¬ 
mental para a sustentação políti¬ 
ca do MST. Teremos que cons¬ 
truir na prática a aliança campo- 
cidade, imprescindível para qual¬ 
quer mudança profunda. 


NOVELA 

Globo põe no ar 
0 Rei da Farsa 

Wilson H. da Silva, 

da redação 

A Rede Globo vem exibindo O 
Rei do Gado, a nova campeã de 
audiência (média de 50%) da 
emissora. A novela foi anunciada 
como a entrada da "polêmica" 
sobre a Reforma Agrária no 
horário nobre da TV brasileira. 

O pano de fundo para a 
trama é a disputa entre o ultra- 
milionário pecuarista Bruno 
Mezenga (Antonio Fagundes), 
com terras espalhadas entre São 
Paulo e Araguaia, no Pará, e um 
não menos rico cafeicultor e 
criador de gado paulista 
Geremias Berdinazzi (Raul 
Cortez). Na semana passada, no 
entanto, o que polarizou a estória 
foi a ocupação da fazenda de 
Mezenga, em Pereira Barreto. 

TV a serviço 
da manipulação 

Durante a ocupação, por 
exemplo, conhecemos um líder 
sem-terra chamado Regino que é 
contrário a utilização de 
bandeiras vermelhas porque esta 
é a cor do sangue, e por isso 
empunhava as verdes bandeiras 
brasileiras — a cor da 
esperança. 

Mas isso não é nada perto do 
que se viu em relação ao 
riquíssimo Bruno: o latifundiário 
da Globo é a própria imagem da 
bondade e do humanitarismo. 
Além de alimentar os sem-terras 
e lhes dar água mineral (mesmo 
se opondo à ocupação), o sujeito 
dialogou pacificamente com os 
sem-terras: disse "apenas" que 
eles eram "massa de manobra" 
nas mãos de gente sem 
escrúpulos. 

Essas pessoas inescrupulosas, 
como ficou insinuado, seriam os 
dirigentes do movimento que os 
haviam instruído a ocupar uma 
fazenda produtiva. 


Limpando a barra 
dos latifundiários 

Mas certamente o pior ainda 
está por vir. Os sem-terras partiram 
deixando para trás uma solitária 
bóia-fria, Luana (Patrícia Pillar), 
que não por acaso é descendente 
da família rival dos Mezenga e 
que, agora, está ensaiando um 
romance com Bruno. Assim, em 
breve, o país inteiro estará 
assistindo a "reconciliação" entre 
latifundiários e sem-terras de uma 
forma muito peculiar. 

A verdade é que tudo o que a 
Globo pretende com O Rei do 
Gado é tentar limpar a imagem 
dos latifundiários, através de uma 
farsa romanceada. Roberto 
Marinho, desta vez, realmente 
forçou a barra. 


As razões de um conflito 


presá, tendo sido des¬ 
locado um pessoal 
para cortar estacas 
que seriam destina¬ 
das à construção de 
barracos. A cerca de 
300 metros da sede, 
os trabalhadores fo¬ 
ram sacados por um 
grupo de pistoleiros, 
que acompanhavam o 
oficial de justiça 
Josiel “Curió”, numa 
caminhonete F-1000, 
e dispararam armas 
de grosso calibre, re¬ 
sultando no assassi¬ 
nato do trabalhador 
Duquinha, o que pro¬ 
vocou a reação imediata de 
seus companheiros. 

Ocorre que a área de 
43-976 hectares, foi arrenda¬ 
da pelo IBAMA à Cikel e outras 
empresas do Paraná para ex¬ 
tração de madeira, por 40 anos. 

Com o recente processo de 
desapropriação iniciado pelo 



Incra, os trabalhadores da re¬ 
gião reacenderam suas espe¬ 
ranças de se fixarem na área. 
Porém foram surpreendidos 
com uma liminar de reintegra¬ 
ção de posse, emitida pelo Juiz 
Reinaldo de Jesus Araújo, da 
comarca de Santa Luzia, de¬ 
sencadeando o confronto.” 
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METALÚRGICOS Empresa quer sindicalismo combativo fora da fábrica 


MOVIMENTO 


GM demite e persegue 
dirigentes sindicais 



Clara Paulino, 

da redação 

A General Motors (GM), 
localizada em São losé 
dos Campos, interior de 
São Paulo, demitiu, por 
justa causa, na terça-fei¬ 
ra, 24 de junho, dois 
diretores do Sindicato 
dos Metalúrgicos da cidade: Josias 
de Oliveira Mello, militante do 
Movimento por uma Tendên¬ 
cia Socialista e Luiz Carlos 
Tavares, militante da Articulação 
Sindical , e suspendeu o cipeiro 
Luiz Carlos Vale, o Taubaté. 

A direção da GM argumentou 
que os dirigentes desrespeitaram 
a lei quando, em abril, participa¬ 
ram de um movimento que reivin¬ 
dicava maior participação nos lu¬ 
cros da empresa e reposição da 
inflação. As paralisações de abril 
foram julgadas abusivas pelo Tri¬ 
bunal Regional do Trabalho (TRT). 
A empresa, aproveitando a deci¬ 
são do TRT, demitiu os sindicalis¬ 
tas. 

Para o diretor do Sindicato 
dos Metalúrgicos de São José dos 
Campos e militante do Movimen¬ 
to por uma Tendência Socia¬ 
lista, Luís Carlos Prates, o Man¬ 
cha, a empresa não tem argumen¬ 
tos legais para tal medida. Para 
Mancha, o motivo é claramente 
perseguição política. “A empresa 
está ameaçando demitir outros di¬ 
rigentes sindicais", denuncia. 

No dia em que os sindicalistas 
foram demitidos, cerca de 6 mil 
operários dos turnos da tarde e da 
noite paralisaram suas atividades 
em protesto. Na manhã seguinte, 
cerca de 4 mil operários do setor 
de montagem de veículos 


automotores também cruzaram os 
braços até às 11 horas. 

Em janeiro deste ano, a em¬ 
presa já havia demitido outro di¬ 
retor do Sindicato e militante do 
Movimento por uma Tendên¬ 
cia Socialista, Renato Bento Luís, 
e punido com 15 dias de suspen¬ 
são quatro cipeiros, para tentar 
intimidar os trabalhadores e po¬ 
der implementar suas metas. 

No entanto, isto não impediu 
a continuidade da luta. No final de 
abril, os trabalhadores voltaram à 
carga para reivindicar maior par¬ 
ticipação nos lucros e reposição 
da inflação. Em uma audiência de 


conciliação entre as partes, o juiz 
apresentou uma proposta que es¬ 
tava próxima da reivindicada pe¬ 
los trabalhadores. A direção da 
empresa disse que não a acataria 
e recorreu contra a decisão junto 
ao TRT. 

Mancha nos disse que a dire¬ 
ção da GM necessita destruir o 
sindicalismo combativo dentro da 
empresa para impor o processo de 
reestruturação “destrutiva”. Por 
isso, os diretores do Sindicato ini¬ 
ciaram uma campanha de denún¬ 
cia da direção da montadora e pela 
reintegração dos demitidos junto 
a Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e em todo o Bra¬ 
sil. Quando fechávamos a edição 
deste jornal, um ato de protesto 
estava marcado na entrada da 
GM e deveria contar, entre ou¬ 
tros, com dirigentes sindicais 
nacionais da CUT e com deputa¬ 
dos de partidos de esquerda. 


Empresa quer impor reestruturação na marra 


Na GM de São José, cerca de 
10.500 trabalhadores produzem 
em torno de 800 automóveis por 
dia, sendo o Corsa o principal 
modelo. A montadora está entre 
as três maiores indústrias automo¬ 
bilísticas do mundo e há algum 
tempo vem implantando os novos 
métodos de produção para man¬ 
ter sua posição no mercado. Re¬ 
centemente, 3 mil trabalhadores 
da GM, em Dayton, Ohio, nos 
Estados Unidos, paralisaram suas 
atividades contra o fato da em¬ 
presa estar terceirizando o forne¬ 
cimento de peças e transferindo 
sua produção para locais com 
custos de mão-de-obra mais bai¬ 


xos, como o México. 

No Brasil, a direção da GM 
já tentou reduzir o horário de 
almoço dos empregados para 
30 minutos; ameaçou cçnstruir 
uma unidade da empresa em 
outra cidade, caso os diretores 
do Sindicato não colaborassem; 
vem terceirizando setores impor¬ 
tantes ligados à produção e quer 
flexibilizar a jornada de traba¬ 
lho. Porém, não consegue fazer 
isso no ritmo desejado devido à 
atuação da maioria dos direto¬ 
res do Sindicato, que estão em 
uma batalha constante para im¬ 
pedir que sejam rebaixadas con¬ 
quistas dos trabalhadores. 



Perseguição 
em São Leopoldo 

Depois da greve geral, 
os empresários do setor 
metalúrgico de São 
Leopoldo e região, no Rio 
Grande do Sul, 
desencadearam fortes 
medidas de repressão 
sobre ativistas e dirigente: 
sindicais. O diretor do 
Sindicato dos Metalúrgico: 
de São Leopoldo e 
militante do Movimento 
por uma Tendência 
Socialista, Sales da Rosa 
foi demitido por justa 
causa da metalúrgica 
Andreas Sthil. 

Os companheiros pedem 
que se enviem faxes à 
metalúrgica, exigindo a 
reintegração de Sales. 
Endereço: Av. São Borja, n ç 
3.000, bairro São Borja, 
São Leopoldo/RS - Fone: 
051- 592-5544. 


Chapa 2 vence 
no Rio de Janeiro 


No final de junho, 
terminou a eleição, em 
segundo turno, para a 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos do Rio de 
Janeiro. A Chapa 2, 
composta pela Corrente 
Sindical Classista, Força 
Socialista e 

independentes, venceu o 
pleito com 5.233 votos 
contra a Chapa 1, 
composta pela Articulação 
Sindica, que obteve 3.367 
votos. 

Com este resultado, 
confirma-se a derrota da 
Articulação Sindical em um 
dos sindicatos metalúrgicos 
mais importantes do país. 


Trabalhadores, greves, 
organização patronal da 
produção, saúde e 
segurança no trabalho, 
contrato coletivo, 
sindicatos, CUT terra, 
mulher, moradia, igreja 
progressista, partidos 
democráticos e culturais, 
economia e política 
nacional e internacional. 

Boletim 

QUINZENA 

IMPRESCINDÍVEL 

Ligue para o CPV 
e faça sua assinatura 

CENTRO DE 
DOCUMENTAÇÃO E 
PESQUISA VERGUEIRO 
Cx. Postal N" 65.107 
CEP 01390-970 - S3o Paulo/SP 
Fone: (011) 285.6288/283.2640 I 
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E C 0 N 0 M I A Modelo chileno gerou quatro milhões de pobres CAMPANHA 


Um "tigre latino" 
entrou no Mer<osul 


José Martins, 

economista e membro do Instituto 
de Estudos Socialistas 



presidente FHC po¬ 
sou de estadista ao 
lado de Eduardo Frei, 
presidente do Chile, 
e anunciou triunfal¬ 
mente a entrada do 
festejado “tigre latino” no Mer¬ 
cado Comum do Sul (Mercosul). 
“A aproximação do Chile ao 
Mercosul foi muito importante; 
o Mercosul se tomou um pólo de 
desenvolvimento”, decretou o 
eufórico presidente brasileiro, 
com mais este trunfo para seu 
projeto de “potência média” para 
o Brasil. 



Mercosul reúne agora cinco países 


À primeira vista, a 
integração do Chile pode pare¬ 
cer um reforço ao Mercosul. 
Esta idéia é fruto de ilusões de 
que “o Chile é uma ilha de pros¬ 
peridade num continente que 
ainda se debate com efeitos 
‘tequila’, ‘caipirinha’e ‘tango’”, 
como repetiu mais uma vez o 
jornal Folha de S. Paulo, de 25 
de junho, com sua habitual inép¬ 
cia e superficia¬ 
lidade, fazendo 
eco às idiotices 
de FHC. - 

Na verdade, 
toda a “prosperi¬ 
dade” daquela 
economia só teve 
um resultado real para a popu¬ 
lação: aumento do desempre¬ 
go, da miséria e do desespero 
social. Um recente estudo do 
Programa de Economia do Tra¬ 
balho (PET), órgão do governo 
chileno, mostra que apesar do 
maior crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) na América 
Latina — 8,4% em 1995 — “o 
Chile é o país com a pior e a 
mais injusta distribuição de ren¬ 
da da região, superando, inclu¬ 
sive, o Brasil”. Os dados sobre a 
verdadeira situação da socieda¬ 
de chilena são impressionantes: 


Os 10% de famílias 
mais pobres do Chile 
dividem 1,66% da renda 
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Eduardo Frei 


- Quase quatro milhões de 
pobres (um terço da população 
do país). 

- Os 10% das famílias mais 
pobres dividem apenas 1,66% 
da renda nacional, enquanto que 
os 10% mais ricos repartem 
40,81% desta renda. Os mais 
ricos ganham 45 vezes mais que 
os mais pobres. 

- O salário 
mínimo (US$ 
120) equivale a 
apenas 59% dos 
recursos neces¬ 
sários para a so¬ 
brevivência. A 
maioria dos 
ocupados (58,2%) recebe me¬ 
nos de dois salários mínimos, 
cerca de US$ 225. Outros 28,7% 
dos ocupados recebem de dois 
a seis salários mínimos. Só 13% 
ganham mais de seis salários, 
cerca de US$ 800. 

- As políticas sociais do 
governo dão sinais de esgota¬ 
mento e tiveram pouco impac¬ 
to. 

- Os investimentos se con¬ 
centraram basicamente no setor 
primário (extração de minério), 
telecomunicações e 

serviços bancários, 
que criam poucas 
fontes de trabalho. 

Estes são ape¬ 
nas alguns dados 
daquele estudo do 
governo chileno re¬ 
latados pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, onde também apare¬ 
cem outras importantes conclu¬ 
sões: “...o Chile parece estar 
sentado em um barril de pólvo¬ 
ra (...) um deslize no programa 
neoliberal”, diz o estudo, “pode 
iniciar no país um ‘aquecimen¬ 
to do clima social acima do 
aconselhável’. A manutenção 
da política e das estruturas pro¬ 
dutivas do neoliberalismo por 
parte dos últimos governos per¬ 
mitiu que a economia chilena 


crescesse em 1995 — pela pri¬ 
meira vez em 35 anos — acima 
da inflação (8,2%), mas não 
conseguiu resolver o problema 
da pobreza, do desemprego e da 
forte concentração de renda”. 

Há alguns meses, ao rece¬ 
ber o presidente chileno na sede 
da Federação das Indústrias de 
São Paulo (Fiesp), FHC arrancou 
aplausos daquela tão seleta pla¬ 
téia ao dizer que o modelo eco¬ 
nômico brasileiro nada tinha a 
ver com tequila, mas tudo com 
o pisco chileno. Trocar a misé¬ 
ria mexicana pela miséria chile¬ 
na não vai resolver a miséria 
brasileira. Mas é em cima destas 
bases precárias que caminha o 
projeto de “potência média” de 
FHC. 

Talvez o balanço social do 
“modelo pisco”, oficialmente 
divulgado pelo governo chile¬ 
no, através do estudo do PET, 
não seja suficiente para desfa¬ 
zer aquela imagem de “prospe¬ 
ridade” de novo sócio do 
Mercosul. Afinal, trata-se aqui 
de um sucesso capitalista da 
economia chilena e a miséria 
das massas pouco importa nas 
avaliações de 
dirigentes ze- 
losos com 
suas respon¬ 
sabilidades 
de Estado, 
como FHC. 

“A entra¬ 
da do Chile significa que o Mer¬ 
cosul ganhará mais confiança jun¬ 
to ao mercado internacional”, de¬ 
clara o vitorioso presidente. Os 
capitalistas da Fiesp concordam 
plenamente. Ninguém poderia dis¬ 
cordar, pensam eles, de que as 
condições macro-econômicas da¬ 
quela economia são muito sólidas, 
e que é isso que interessa ao 
mercado. Mas são exatamente 
essas condições que também 
começam a balançar o “tigre 
latino”. 


0 Chile parece estar 
sentado em cima de um 
barril de pólvora 


Assembléia do IPEN 
escreve para Horacio 

"Nós, servidores públicos 
federais, que trabalhamos no 
Instituto de Pesquisas 
Energéticas e Nucleares (IPEN) 
ao findarmos uma greve de 31 
dias contra as medidas 
neoliberais de FHC, que 
seguem a mesma cartilha 
seguida por Menem, nos 
dirigimos a você, prestando 
toda a nossa solidariedade, 
pois sabemos que lhe acusam 
pelo "crime" de lutar pelo que 
lutam todos os trabalhadores 
latino-americanos: contra a 
política criminosa do FMI, 
adotada por governos 
subservientes, cujo único 
objetivo é trazer mais fome e 
miséria aos trabalhadores de 
todo o mundo. 

Receba uma vez mais a 
nossa solidariedade, com a 
certeza que conseguiremos 
destruir o neoliberalismo em 
todo o mundo. 

Até a vitória 

Assembléia Geral dos 
Servidores do IPEN" 

Uma mensagem de 
Horacio Panario 

Reproduzimos um trecho do 
carta que Horacio Panario 
enviou ao jornal do seu partido. 
Movimento ao Socialismo 
(MAS), partido com o qual o 
PSTU mantém relações 
fraternais . 

"Quero expressar o meu 
mais profundo agradecimento 
a todos os companheiros, 
dirigentes e organizações 
políticas, sindicais e estudantis 
que se pronunciaram e se 
solidarizaram com a 
campanha pela nossa 
liberdade (...) A esta altura 
posso afirmar que não estou 
sozinho. A enorme 
solidariedade operária e 
popular, nacional e 
internacional, se impôs ao 
isolamento a que a burguesia 
e seu governo querem me 
submeter. Obrigado pelo 
enorme esforço militante que 
vêm realizando para conseguir 
a minha liberdade e a de 
Alcides! " 


Escreva para os 
companheiros presos 

Cartas para Horacio Panario: 
División de Trânsito (Policia de 
Neuquen - Zapala) Ruta 22, 
8240 Zapala - Peia. de 
Neuquén - Argentina. 

Cartas de apoio para Alcides 
Christiansen 

Unidad de Detención N- 1 1 
Parque Industrial 8300 
Neuquén - Argentina 
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CUBA Política de Fidel vai em direção à restauração 


ElflÇÓES 


Estado cubano é 
único sócio capitalista 
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P ublicamos nesta pá¬ 
gina os principais tre¬ 
chos de um artigo que 
nos foi enviado pelo 
cubano Luis Afonso 
Ruiz, no mês passa¬ 
do. Luis Afonso tem 
46 anos, é formado em Sociolo¬ 
gia Médica e Epidemiologia, em 
Cuba, foi militante por 14 anos 
do Partido Comunista Cubano e 
ocupou diversos cargos interme¬ 
diários no Estado. Saiu de Cuba 
faz pouco mais de um ano e hoje 
vive em um país da América La¬ 
tina. 

Desde a derrubada, pelas 
forças aéreas, de dois aviões 
civis, registrados nos Estados 
Unidos, em fevereiro passado, 
uma série de interpretações têm 
sido feitas sobre os rumos da 
política de Fidel Castro. 

Cuba tem sido um país de 
paradoxos durante os últimos 
37 anos, com um processo ca¬ 
racterizado por suas idas e vol¬ 
tas, cujo melhor exemplo tem 
sido dado pelas relações com a 
“comunidade cubana no estran¬ 
geiro”. As re¬ 
gras de compor¬ 
tamento do re¬ 
gime nunca fi¬ 
caram claras, 
exceto pelo fato 
de que qualquer 
decisão, por 
mais insignificante que possa 
parecer, somente pode ser to¬ 
mada sob as ordens diretas do 
comandante em chefe. 

Nos últimos dois anos, fo¬ 
ram adotadas uma série de me¬ 
didas para a flexibilização da 
vida no país e suas relações 
internacionais. Entre estas me¬ 
didas estavam a despenalização 
da posse de dólares, o emprego 
por conta própria, a reabertura 
do mercado livre entre os cam¬ 
poneses e a venda de alimentos 
nos chamados paladares (uma 
denominação que surgiu a par¬ 
tir de uma novela brasileira) ou 



Fidel Castro 
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em pequena escala, por parte 
da população. 

No que se refere à ordem 
externa, se promulgou uma nova 
lei que dá garantias para o in¬ 
vestimento estrangeiro, exclu¬ 
indo desses direitos os habitan¬ 
tes da ilha, contraditoriamente, 
não os cidadãos cubanos resi¬ 
dentes no estran¬ 
geiro (os 

gusaneros). Ou 
seja, o único inte¬ 
resse é trazer di¬ 
nheiro para dentro 
do país, seja ele de 
um cubano residen¬ 
te no exterior ou de um estran¬ 
geiro. 

Na nova lei sobre os inves¬ 
timentos estrangeiros, o Estado 
Cubano é o único e verdadeiro 
sócio capitalista e empregador 
exclusivo. O Estado se reserva 
o direito de determinar a taxa 
de câmbio a ser paga para os 
salários dos trabalhadores (pa¬ 
gas em divisas — 
dólares — pelos 
investidores), pa¬ 
gando pesos cu- 
b a n o s 
subvalorizados, 
muito abaixo do 
câmbio real. 

Um amigo residente no país, 
escreveu a outro, que mora no 
exterior, afirmando: “estamos vi¬ 
vendo o pior do socialismo e o 
pior do capitalismo”. Por um 
lado, porque as garantias 
trazidas pelo socialismo, como 
saúde, educação, seguridade 
social e pública, se deteriora¬ 
ram devido à aguda crise eco¬ 
nômica; por outro, porque os 
salários reais dos trabalhadores 
estão entre os mais baixos do 
mundo e não existe o direito de 
greve ou protesto contra esta 
situação. 

Fidel Castro, pressionado 
em primeiro lugar pela situação 


interna e com a intenção de dar 
um verniz em sua imagem inter¬ 
nacional, tomou estas medidas 
de liberação econômica que em¬ 
purram o país para uma restau¬ 
ração do capitalismo. Fidel não 
quer perder o controle deste 
processo de restauração e mui¬ 
to menos o poder. Isso é o que 
demonstra o episódio dos avi¬ 
ões derrubados. Enquanto isso, 
o sofrimento do povo é maior e 
as aparentes liberdades ganhas 
desaparecem, a perseguição po¬ 
lítica aumenta. A irracionalidade 
de um regime de perfil stalinista, 
sem liberdade se acentua. 

Há uma perda de 
credibilidade no socialismo em 
Cuba, provocado pelas mensa¬ 
gens oficiais que se contradi¬ 
zem com a realidade e pela falta 
de informação sobre a possibi¬ 
lidade de construção do socia¬ 
lismo sob bases democráticas. 
As notícias oficiais sobre a crise 
do sistema capitalista e os sofri¬ 
mentos da maio¬ 
ria em¬ 

pobrecida, são 
tomadas como 
propaganda, 
com a intenção 
de perpetuar o 
regime existen¬ 
te. Tudo parece indicar que em 
um prazo de tempo e grau de 
violência imprevisíveis, em Cuba 
se produzirão mudanças que 
devem conduzí-la à restauração 
total do capitalismo e à queda do 
regime de perfil stalinista que 
existe hoje. Mas passada a ale¬ 
gria inicial da “reconciliação” 
com o capitalismo, virão as dife¬ 
renças, de uma relação que não 
produz felicidade. O povo cuba¬ 
no, desviado neste momento pela 
situação em que se encontra, 
pela condução de uma direção 
irresponsável, tomará novamen¬ 
te, o caminho da luta. 

Esta é a esperança. 


Em Porto Alegre , 

PSTU lança candidato 

Pedro Santos, 

de Porto Alegre (RS) 

O bancário Júlio Flores e o 
funcionário público federal 
Paulo Barela são os 
candidatos a prefeito e vice de 
Porto Alegre pelo PSTU. A 
decisão de apresentar 
candidatura própria à 
prefeitura foi tomada no último 
dia 22, depois que os 
integrantes da Frente Popular 
(PT, PPS, PCB e PV) recusaram 
as quatro condições 
apresentadas pelo PSTU para 
compor a coligação. O partido 
apresentará também três 
candidatos a vereador: a 
funcionária do Serpro e 
presidente estadual do 
partido. Vera Cuasso, o 
municipário Almerindo Cunha 
e o bancário Carlos Henrique 
de Almeida, o Cabeça. 

Partido 

fez quatro propostas 

As quatro condições 
apresentadas pelo PSTU para 
participar da Frente Popular 
foram: rompimento público 
com os governos de Cristóvam 
Buarque (DF) e Vitor Buaiz (ES); 
recusa de contribuições de 
banqueiros, empreiteiros e 
grandes empresários, fim da 
terceirização na prefeitura de 
Porto Alegre e retirada do 
projeto privatizante do Banco 
Meridional apresentado pelo 
prefeito Tarso Genro. 

"Somente a partir desses 
pontos, a campanha da frente 
Popular poderá ser 
efetivamente um ponto de 
apoio à luta dos 
trabalhadores contra os 
planos neoliberais", dizia uma 
carta aberta do partido aos 
militantes da Frente. 

Condições 
foram recusadas 

Os partidos que integram a 
coordenação da Frente vinham 
postergando desde maio a 
abertura da discussão 
programática com a militância 
e não aceitaram as propostas 
do PSTU. O candidato a 
prefeito , Raul Pont (PT), 
declarou ao Correio do Povo 
que as exigências apresentadas 
eram "estapafúrdias Na 
realidade, o eixo político da 
campanha da Frente Popular 
não tem sido a luta contra o 
projeto neoliberal de Fernando 
Henrique Cardoso e do 
governador Antonio Brito , mas o 
sucesso do "modo petista de 
governar " posto em prática pela 
prefeitura de Porto Alegre. 


"Estamos vivendo sob o 
pior do socialismo e o 
pior do capitalismo" 


"A irracionalidade de 
um regime de perfil 
stalinista se acentua" 

















A_L_E_M_A^é_H_A Trabalhadores alemães fazem a maior mobilização desde o pós-guerra 


400 mil foram às ruas 
contra cortes sociais 



Ludwig Muller, 

de Bonn, Alemanha 

MH ma grande vitória dos 

f trabalhadores... “A 
ponte Kennedy, sobre 
o Rio Reno, tremeu por 
causa dos milhares de 
manifestantes que 
marcharam em dire¬ 
ção à praça central!” 

Esta foi a manchete do jornal 
“Express” apresentando a 
mobilização de 400 mil trabalha¬ 
dores alemães em Bonn, no do¬ 
mingo 15 de junho de 1996. E 
assim foi! Parecia que íamos des¬ 
maiar e que nossas pernas já não 
respondiam aos nossos desejos. 
Depois de superar o susto por 
essa nova impressão, em todos os 
rostos se expressava a alegria, ao 
tomar consciência de quantos eram 
os que, nesse momento, atraves¬ 
sávamos a ponte. 

“A maior manifestação desde 
o pós-guerra”, era a informação 
unânime de toda a mídia. Os 
trabalhadores e estudantes pro¬ 
testaram contra o plano de cortes 
sociais pretendido pelo governo 
de Helmut Khol. O DGB ( Deutsche 
GewerkschaftsBund —o sindicato 
único de toda Alemanha) colocou 
5.400 ônibus e 75 trens especiais 
que chegaram dos lugares mais 


distantes como 
Dresden, Berlin 
ou Munique. 

O DGB ha¬ 
via previsto tam¬ 
bém uma série 
de cartazes que 
seriam carrega¬ 
dos pelos mani¬ 
festantes. Podia- 
se escolher en¬ 
tre: “Gegen 

Sozialabbau” 

(contra o 

sucateamento 
dos serviços so¬ 
ciais), “Gegen 
Kürzung der 
Rente” (contra os 
cortes na apo¬ 
sentadoria) e 
também: “Bündnis für Arbeit” 
(pacto para o emprego). 

Esta última palavra de ordem 
merece um esclarecimento: o pre¬ 
sidente do DGB a propôs e o 
governo de Kohl a tinha tomado! 
Significa um pacto para trocar 
alguma porcentagem do salário 
por mais empregos, que na prá¬ 
tica significa abaixar já os salári¬ 
os em troca da promessa de fazer 
um esforço para aumentar o em¬ 
prego. Não é por acaso que o 
primeiro ministro belga, 
Dehaene, também tomou a pala¬ 


vra de ordem, apenas uma sema¬ 
na depois. E não pode nos sur¬ 
preender que esses cartazes te¬ 
nham ficado jogados no chão, 
excetuando alguns que ficaram 
nas mãos de personagens da SPD 
(o partido social-democrata que 
está no governo de Kohl, junto 
com a democracia cristã da CDU). 

Muitos levavam seus próprios 
cartazes que exigiam: “Fora o pla¬ 
no de arrocho”, “O plano de ar¬ 
rocho é uma merda” e até um 
que outro dizia: “Fora Kohl". 

Desde o mês de janeiro, o 
DGB havia ameaçado encher as 
ruas de Bonn no dia 15 de junho 
“se não lhes dessem uma satisfa¬ 
ção”. Mas, depois, não falava mais 
do assunto, e se dedicou a tentar 
vender aos trabalhadores um “pac¬ 
to por emprego” com a patronal, 
contando com o apoio de Kohl e 
do governo CDU-SPD. Finalmen¬ 
te, sob a crescente pressão e 
insatisfação dos trabalhadores a 
burocracia teve que chamar a mar¬ 
cha. Mas convocou com as pontas 
dos dedos, quase sem nenhum 
cartaz de rua, panfleto ou mural 
nas fábricas. Podemos dizer que o 
ato alcançou os 400 mil apesar da 
DGB. 



Trabalhadores alemões querem greve geral 


Pouco antes de começar os 
discursos, uma coluna de traba¬ 
lhadores da VolksWagen de 
Kassei avançou direção ao 
palanque com um grande car¬ 
taz dizendo Generalstreich (gre¬ 
ve geral). O cartaz foi filmado 
pelos jornais da TV. 

Três dias antes da manifes¬ 
tação, o máximo dirigente do 
DGB tinha estado em um ato 
preparatório onde dizia: “se o 
governo não ceder, vão continu¬ 


ar as ações que se colocarão na 
sombra das manifestações da 
França*. Mas quando lhe per¬ 
guntaram sobre a greve geral, 
ele disse: "Não estamos numa 
situação revolucionária. Uma 
greve geral só se justificaria se 
tivéssemos que defender o go¬ 
verno (de Kohl) contra um gol¬ 
pe fascista". 

Entretanto, poucos dias 
antes da mobilização, havia 
um ato da fábrica Brown Bove- 


ri de Mannheim na qual, o 
corpo de delegados apare¬ 
ceu com um cartaz imenso 
dizendo "Generalstreich! - was 
sonst!" (Greve Geral! Não tem 
outra saída!). E um grupo de 
ativistas juntou quatro mil as¬ 
sinaturas em favor da greve 
geral. 

A palavra de ordem de 
Greve Geral, reflete uma reali¬ 
dade na consciência dos traba¬ 
lhadores alemães. (L.M.) 


Burocracia esqueceu o 
funcionalismo 

Os trabalhadores do 
serviço público estiveram em 
greve para defender seu 
salário. O duro 
enfrentamento tinha sido 
capitalizado para uma 
conciliação obrigatória, que 
vencia, casualmente... no 
dia 15 de junho. 

Mas, por incrível que 
pareça, este conflito da 
segunda organização 
sindical mais importante 
(depois dos metalúrgicos) 
não foi sequer mencionado 
nos discursos! A 
"mobilização" tinha que 
servir para "facilitar" essa 
conciliação? 


Acordo 
foi rebaixado 

O fato é que o comitê 
paritário, que se reuniu para 
"buscar uma solução" para 
o conflito dos servidores 
federais, lançou dois dias 
antes do ato, uma "proposta 
conciliadora". Contemplava 
algumas conquistas que os 
sindicatos não queriam 
largar (os convênios 
trabalhistas continuarão em 
vigência, não serão 
descontados os três 
primeiros dias por doença, 
não se estenderá o horário 
de trabalho)... mas só para 
os alemães do lado 
ocidental. E abriu o 
caminho para um acordo 
com 1,3% de aumento 
nominal, abaixo da 
inflação. Ademais, 
impuseram um desconto 
salarial "de solidariedade" 
para os trabalhadores de 
Bremen, para "ajudar a 
salvar algo" do consórcio 
Bremen-Vulkan, que faliu no 
mês passado. 


Ainda sobre 
a greve geral 

A palavra de ordem de 
Greve Geral, é 
reivindicada pelos 
"comunistas" reciclados do 
PDS (ex-PC da antiga 
Alemanha Oriental), pelos 
autonomistas, incluindo não 
só os maoístas e os 
mandelistas como também a 
direção do Sindicato dos 
Plásticos e da Madeira. 
Mesmo assim, os defensores 
desta palavra de ordem não 
conseguiram estar unidos na 
manifestação. Tanto o 
caráter de seus diferentes 
defensores quanto o 
empenho hábil da burocracia 
contra os "abusos" 
impediram essa unificação. 

- Opinião Socialista KQ 





















Contribua <om 
os candidatos 
do PSTU 


No último dia 26 de junho, 
o PSTU apareceu pela primei¬ 
ra vez em cadeia nacional de 
rádio e televisão. Em apenas 
dois minutos, tentamos apre¬ 
sentar as propostas socialistas 
para acabar com a miséria 
provocada pelo capitalismo em 
nosso país. 

A partir de agosto, você 
poderá ver a campanha elei¬ 
toral do PSTU pelo rádio e 
pela TV, através da apresen¬ 
tação de nossos candidatos e 
assim conhecer melhor as 


idéias do partido. 

Mas para garantir o progra¬ 
ma eleitoral diário de nossos 
candidatos e mais todos os ou¬ 
tros materiais de campanha (pan¬ 
fletos, bottons, camisetas), tere¬ 
mos um gasto muito grande. 

O PSTU só conta com a 
colaboração dos nossos próprios 
militantes, dos seus amigos e 
simpatizantes para custear as suas 
atividades. Não recebemos di¬ 
nheiro das empreiteiras ou dos 
banqueiros para financiar a nos¬ 
sa campanha eleitoral, porque 


isso significa compactuar com 
os exploradores do povo e 
vender a nossa independên¬ 
cia política. Não acredite em 
partido que não te pede di¬ 
nheiro. Não é possível lutar 
contra o capitalismo e aceitar 
dinheiro da Andrade Gutierrez 
ou do Banco Itaú, como fazem 
a esmagadora maioria dos par¬ 
tidos nesse país. 

Assine o jornal 
e contribua com a 
campanha eleitoral 

Há um mês estamos rea¬ 
lizando uma campanha de as¬ 
sinaturas do novo jornal do 
partido, o Opinião Socialis¬ 
ta. Você que tem acordo com 
nossas propostas, que defen¬ 
de o socialismo para que os 
trabalhadores governem o Bra¬ 
sil, pode nos ajudar na campa¬ 
nha eleitoral fazendo uma as¬ 
sinatura solidária do jornal. Para 
isso, basta que ao assinar o 
jornal, você contribua com um 
pouco mais, com qualquer 
valor que lhe seja possível. 
Desta forma, você estará aju¬ 
dando o Opinião Socialista a 
sobreviver e contribuirá para 
que o PSTU possa participar 
da campanha eleitoral de 1996. 


São Paulo consegue 
assinaturas solidárias 

Já relatamos aqui que os 
companheiros (as) do PSTU em 
São Paulo estão tendo sucesso 
em conseguir contribuições 
solidárias através da assinatura 
do jornal. Até a última semana, 
foram arrecadados R$ 3.100. 

Com este dinheiro será 
possível fazer 100 mil adesivos 
em três cores ou 70 mil 
panfletos em duas cores 

Como se vê, a assinatura 
solidária é um excelente 
investimento para a campanha 
eleitoral em qualquer cidade 
onde vamos participar das 
eleições. 

Não perca tempo. No mês 
de julho, peça uma 
contribuição solidária para a 
campanha eleitoral a todos que 
assinarem o Opinião 
Socialista. 

Secundarista 
faz 10 assinaturas 

Leon Cunha, diretor da 
União Brasileira dos Estudantes 
Secundaristas (UBES), fez dez 
assinaturas com os diretores da 
entidade, durante a reunião da 
diretoria executiva na última 
semana. 

Além da assinatura 
individual dos diretores, a UBES 
e a UPES (entidade estadual 
dos secundaristas de São 
Paulo), fizeram uma assinatura 
anual para cada entidade. 

Este exemplo mostra que 
podemos perfeitamente 
conseguir assinaturas do 
Opinião Socialista com 
companheiros de outros 
partidos e correntes políticas do 
movimento. 

E você, já procurou a sua 
entidade para propor a 
assinatura do jornal? 



Liminar garante PSTU na TV 

A Rede Bandeirantes de Televisão promoveu no dia 1 de 
julho o primeiro debate entre os candidatos a prefeito em 
várias capitais do país. 

Confirmando a falta de democracia cpie impera nos 
meios de comunicação, o candidato do PSTU a prefeito de 
São Paulo, Valério Arcary, não foi convidado. 

A participação de Valério no debate só foi garantida, 
graças a uma liminar do Tribunal Eleitoral de São Paulo 
impetrada pelo PSTU, que obrigou a Bandeirantes a aceitar 
a participação do candidato do partido no debate. 

È importante que fiquemos atentos com as manobras 
antidemocráticas dos meios de comunicação. A legislação 
nos garante a participação em qualquer evento de mídia 
onde apareçam os outros candidatos a prefeito. 

O PS 11 não abrirá mão de ver suas propostas divulgadas 
nosmeios de comunicação, mesmo que para isso tenhamos 
que brigar na justiça. 


ACEITA OPINIÃO? 


Assine agora o novo jornal do PSTU 



Nome completo 


Endereço 


Cidade 

Semestral (28 exemplares) 

| | 1 parcela de R$ 25,00 
I | 2 parcelas de R$12,50 
□ 3 parcelas de R$ 8,40 
I I Solidária R$ _ 


UF CEP 

Anual (52 EXEMPLARES) 

] 1 parcela de R$ 50,00 
| | 2 parcelas de R$ 25,00 
I I 3 parcelas de R$ 16,70 
CU Solidária R$ _ 


WEM Opinião Socialista 






















